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EMENTA

Introdução aos estudos populacionais: a Geografia da população no pensamento Geográfico; as teorias e os conceitos. Distribuição

populacional e perfil demográfico. Dinâmica populacional e transição demográfica. População e dinâmica ambiental. População e conflitos

étnico-culturais:  identidades étnico-culturais e seu significado espacial. Movimentos migratórios: matrizes teóricas; transnacionalismo e

novos fluxos migratórios; migrações no Brasil e Paraná; tipos de migrações e impactos sociais, políticos, econômicos e culturais; fontes de

pesquisa em migrações. O sujeito da migração: os migrantes entre o poder e a política. População e políticas públicas: os mecanismos

jurídicos de regulação dos fluxos migratórios e de promoção da integração dos migrantes; igualdade de direitos, vivência e globalidade,

contexto histórico-geográfico da institucionalização dos direitos humanos. População e migrações no currículo escolar e as práticas

extensionistas.

I. Objetivos
A população tem sido objeto de estudos sob diversas perspectivas na Geografia, na medida em que envolve estudos de temáticas

geográficas com diferentes abordagens teórico-metodológicas. Assim, temos como objetivo analisar as dinâmicas populacionais aceleradas

resultantes de instabilidades globais que se materializam nos diferentes territórios e evidenciam processos que são experienciados tanto

pela população local quanto por aqueles que realizam fluxos migratórios ou deslocamentos, regulares ou sazonais, derivados de diversos

fatores causais. Por esse motivo, também buscamos construir um espaço de debate com vistas a apresentar as diferentes interpretações

das dinâmicas populacionais a fim de compreendermos possibilidades de intervenção para a melhoria das condições de vida da população. 

II. Programa
PARTE I: POPULAÇÃO E TEORIAS: ASPECTOS TEÓRICOS DE BASE

1. Bases da Geografia da População

1.1 Introdução aos estudos populacionais: Geografia da População e o pensamento Geográfico // 1.2 As teorias e os conceitos // 1.3

Crescimento populacional e variáveis demográficas: pirâmides, equações e conceitos básicos.

2. Teorias Demográficas

2.1 As análises clássicas de Malthus e Marx // 2.2. A oposição entre o estruturalismo e a teoria da modernização // 2.3 Os neo-malthusianos e

o movimento feminista // Dinâmica populacional e transição demográfica.

3. Distribuição Populacional e Perfil Demográfico

3.1 Estrutura da população brasileira: processos sociohistóricos // 3.2 Distribuição geográfica da população no Brasil e no mundo // 3.3

Situação ocupacional da população e configuração econômica.

4. População e Meio Ambiente

4.1. Condicionantes sociais e ambientais da dinâmica populacional

PARTE II: A POPULAÇÃO EM MOVIMENTO 

1. Migrações e Organização Espacial

1.1. Migrações: fatores de motivação dos deslocamentos populacionais //1.2 Migrações: matrizes teóricas // 1.3. Histórico e espacialização

das migrações no Brasil e Paraná // 1.3 Tipos de migrações e seus “impactos” políticos, econômicos e socioculturais // 1.4 fontes de pesquisa

em migrações.

2. Migrações: identidades étnico-culturais e seu significado espacial

2.1. O sujeito da migração: os migrantes entre o poder e a política // 2.2. As políticas públicas e os mecanismos jurídicos de regulação dos

fluxos migratórios e de promoção da integração dos migrantes // 2.3. O contexto histórico-geográfico da institucionalização dos direitos

humanos dos migrantes.

PARTE III: POPULAÇÃO E MIGRAÇÕES NO CURRÍCULO ESCOLAR E AS PRÁTICAS EXTENSIONISTAS

III. Metodologia de Ensino
A metodologia empregada terá como base o desenvolvimento de aulas expositivo-dialogadas, nas quais seja possível ampliar o universo

teórico-conceitual dos alunos e aproveitar sua base de entendimento para construir correlações que possibilitem a compreensão da

perspectiva geográfica de leitura da realidade. Nesse sentido, dentre os recursos possivelmente utilizados, pode-se citar a recomendação de

leituras para posterior discussão em aula, a realização de atividades individuais e/ou em grupo durante o período de aula ou em horário

extraclasse, trabalhos de pesquisa sobre os temas de estudo e seminários em que os acadêmicos apresentem diferentes perspectivas de

emprego prático das temáticas abordadas na disciplina.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação se dará de forma a tentar acompanhar o desenvolvimento dos alunos, buscando identificar dificuldades ou incompreensões e se

valendo de instrumentos que procuram captar a compreensão geral dos conteúdos abordados. Inicialmente, prevê-se a aplicação de três

principais instrumentos avaliativos, os quais poderão ser complementados ou revistos conjuntamente com a turma ao longo do semestre:

• Prova dissertativa individual, com nota máxima de 10 pontos.

• Trabalho em grupo/individual, com nota máxima de 10 pontos.

• Análises de dados demográficos, com nota máxima de 10 pontos.

A média final (nota da disciplina) será dada pela média aritmética simples das avaliações referidas ou do conjunto total de instrumentos 
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avaliativos empregados. A oportunidade de recuperação de rendimento será ofertada ao final do semestre e consistirá em uma prova de

caráter dissertativo sobre o conteúdo abordado ao longo da disciplina.
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